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Introdução  

 

Historicamente, o ensino de Ciências foi fundamentado em aspectos teóricos e 

expositivos, com pouca ênfase nos métodos e foco exclusivo no resultado final das atividades 

científicas. De outro modo, buscou priorizar a entrega de conhecimentos de forma pronta e 

acabada, valorizando mais a quantidade de informações do que a qualidade do aprendizado 

(Brasil, 1997). 

Chassot (2004) e Silva (2019) são críticos a essa prática tradicional de ensino que se 

restringe a aspectos teóricos e termos científicos. Para os autores, essa abordagem faz com que 

os alunos desenvolvam uma compreensão da ciência, que está desconectada da realidade e sem 

aplicação prática no dia a dia. 

Com o passar dos anos e as constantes mudanças da sociedade, essas posturas de ensino 

tradicional foram avaliadas e novas expectativas foram empregadas para ensinar ciências, 

estando fundamentadas principalmente nas concepções de Ausubel e nos documentos que 

norteiam e regem a educação brasileira, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

– LDB Nº 9.394/96, os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN’s e a Base Nacional Comum 

Curricular – BNCC (Brasil, 2018).  

 Sendo assim, consiste na responsabilidade do professor uma mediação pedagógica entre 

o planejamento de estratégias que estabeleçam conexões entre os conteúdos científicos e a 

realidade dos estudantes. É necessário desenvolver nos estudantes uma postura investigativa e 

reflexiva, em vez de simplesmente aceitarem informações prontas proporcionadas pelo ensino 

tradicional (Silva, 2019).  
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Para Moreira (2011) esse processo é caracterizado como Aprendizagem Significativa, e 

ocorre quando o conhecimento é relevante para o estudante, motivando-o a se envolver em um 

novo conhecimento conectado a um conjunto de conhecimentos já existentes, nas palavras do 

autor: Moreira (2011, p. 14) 

A aprendizagem significativa se caracteriza pela interação entre 

conhecimentos prévios e conhecimentos novos, e que essa interação 

é não-literal e não-arbitraria. Nesse processo, os novos 

conhecimentos adquirem significado para sujeito e os conhecimentos 

prévios adquirem novos significados ou maior estabilidade cognitiva. 

(Moreira, 2011, p. 14) 
 

Para que ocorra uma aprendizagem significativa, é necessário atender a duas condições. 

Primeiramente, o estudante precisa estar motivado a aprender; caso a intenção seja apenas 

memorizar o conteúdo de forma arbitrária e literal, a aprendizagem será mecânica. Em segundo 

lugar, o conteúdo escolar deve ser potencialmente significativo, ou seja, ter relevância tanto 

lógica quanto psicológica. O significado lógico depende da própria natureza do conteúdo, 

enquanto o significado psicológico é uma experiência única para cada indivíduo. Cada aprendiz 

decide quais conteúdo são significativos para si próprio (Ausubel, 1968). 

Além dessa Aprendizagem Significativa, Martinez (1999) sugere que o ensino e a 

popularização da ciência devem ter o objetivo de proporcionar aos estudantes a oportunidade 

de entender o universo em que vivemos, principalmente a fatores do nosso cotidiano. Ainda 

segundo o autor, a ciência deve ser apresentada como conhecimento científico presente na vida 

cotidiana, podendo ser feito por meio de atividades que promovam o conhecimento científico 

e seus métodos, expandindo além da sala de aula, como museus, exposições, feiras e outros 

eventos que ajudam o público a entender a ciência e sua história.  

 Nessa perspectiva, a realização de Feiras de Ciências é uma prática educacional presente 

em diversas escolas de Ensino Fundamental e Médio, pois proporcionam uma oportunidade 

única dos estudantes se envolverem ativamente com a ciência, por meio da prática em pesquisa 

e investigação.  

 Ao desenvolver essas atividades é proporcionado aos estudantes a possibilidade de 

explorar os conhecimentos científicos e suas próprias investigações, motivando-os a aplicar 

conceitos teóricos de maneira prática, o que fortalece sua capacidade de pensar de maneira 

crítica e de desenvolver habilidades que vão além da abordagem tradicional do ensino, 

expressas por Chassot (2004).  

Além da compreensão do mundo científico por meio do protagonismo, as Feiras de 

Ciências proporcionam também a promoção do trabalho em equipe, crucial para o 
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desenvolvimento de habilidades interpessoais que serão valiosas tanto no ambiente escolar 

quanto no convívio em sociedade.  

Nesse sentido, as Feiras de Ciências podem ser empregadas como uma ferramenta para 

o desenvolvimento da alfabetização científica. Uma vez que seus benefícios não se limitam ao 

ambiente escolar, mas também desenvolvem outras habilidades pertinentes para o 

desenvolvimento da ciência (Silva, 2019).  

 Sendo assim, o objetivo desta pesquisa é verificar a utilização de uma Feira de Ciências 

como ferramenta para promover a aprendizagem significativa de conteúdos de Ciências no 

Ensino Médio, envolvendo 50 alunos do 2º ano do Ensino Médio de uma escola pública estadual 

de Tangará da Serra-MT. 

 

Material e Métodos 

 

A presente investigação trata-se de uma pesquisa qualitativa, uma vez que, pressupõem 

o contato direto do pesquisador com o ambiente e a situação investigada, por meio de um 

trabalho investigativo de campo (Ludke; André, 1986). 

A pesquisa foi realizada com 50 estudantes de duas turmas do 2º ano do Ensino Médio, 

de uma escola pública da rede estadual no município de Tangará da Serra-MT. Esses 

participantes foram escolhidos com base na vivência da Feira de Ciências, evento anual 

promovido pela escola, que visa a integração dos conhecimentos adquiridos em sala de aula 

com práticas experimentais. 

Os estudantes foram divididos em 11 grupos, de forma que 6 grupos eram compostos 

de 5 integrantes e 5 grupos com 4 integrantes. Foi solicitado que cada grupo escolhesse um 

nome para o grupo de acordo com os Elementos Químicos da Tabela Periódica.  

Inicialmente, foi proposto que cada grupo pesquisasse, na internet e nos livros da 

biblioteca, experimentos científicos simples, que pudessem ser realizados com materiais do 

cotidiano e que possuíssem explicações físicas, químicas ou biológicas. Com os dados desse 

levantamento, os estudantes foram orientados a escolher um desses experimentos para 

apresentar na Feira de Ciências, explicando-o com base em fundamentos científicos.  

Na semana seguinte, os grupos se reuniram no laboratório de Ciências da escola, onde, 

em sistema de rodízio, cada grupo apresentou e explicou seu experimento para os demais 

colegas. Os 11 experimentos apresentados na Feira de Ciências foram organizados de acordo 

com a descrição feita pelos grupos de estudantes e estão detalhados no Quadro 1. 
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Quadro 1: Grupos e experimentos da Feira de Ciências 

Nome do grupo  Nome do experimento Objetivo do experimento 

Hidrogênio Oxidação da dipirona Observar a mudança de cor 

durante a reação química  

Oxigênio Lâmpada de lava  Ver a formação do gás 

carbônico no óleo 

Hélio A dança dos milhos de 

pipoca 

Ver a densidade na reação  

Carbono Nuvem na garrafa Observar o processo de 

sublimação  

Silício Areia movediça  Conhecer um fluido não 

newtoniano  

Fósforo Água que não cai  Estudar a pressão 

atmosférica  

Potássio pH com repolho  Indicar o pH de ácidos e 

bases  

Magnésio Fogo com bombril  Criar uma resistência de 

bombril  

Urânio Vulcão de vinagre  Fazer um vulcão com gás 

carbônico 

Índio  Dança da espiral Mostrar que o ar quente sobe  

Gálio Serpente do Faraó  Realizar a combustão do 

açúcar  

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).  

Ao final das apresentações, foi entregue um formulário para que os estudantes 

avaliassem as contribuições dessa Feira de Ciências para a aprendizagem. O formulário 

impresso, utilizado como instrumento de coleta de dados, foi constituído por 2 questões 

fechadas:  

● Como você avalia a contribuição da Feira de Ciências para o seu aprendizado sobre os 

fenômenos da natureza? 

● Como você avalia a importância de ocorrer Feiras de Ciências como maneira de 

envolver os estudantes e divulgar a ciência? 

Esses aspectos foram avaliados em escala Likert, sendo: 1- nunca 2- pouca 3- 

intermediário 4- boa e 5 ótima/sempre. Empregamos a metodologia de análise proposta por 
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Tastle e Wierman (2006), cujo objetivo é calcular o escore das respostas, sendo alto os 

resultados 4 e 5 e baixo os resultados 1, 2 e 3. Para os autores esse valor pode ser obtido por 

meio da somatória dos produtos resultantes das cinco alternativas assinaladas pelos 

participantes.  

 

Resultados e Discussão 

O quadro 2 a seguir, apresenta as imagens de cada experimento realizado pelos 11 

grupos de estudantes na Feira de Ciências. Desde reações químicas, como a oxidação da 

dipirona e o “Vulcão de vinagre”, até experimentos envolvendo princípios físicos, como o da 

"Água que não cai" e a “nuvem na garrafa”, os grupos exploraram diferentes áreas da ciência, 

proporcionando uma visão ampla dos fenômenos que a ciência está presente. 

 

Quadro 2: Experimentos realizados na Feira de Ciências 

Nome do experimento Registro fotográfico  

 

 

 

Eletricidade sem fio  

 

Lâmpada de lava  
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A dança dos milhos de pipoca 

 

Leite psicodélico 

 

Duro e mole  

 

Água que não cai  

 

pH com repolho  
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Fogo com bombril  

 

Vulcão de vinagre  

 

Dança da espiral 

 

Serpente do Faraó  

 

Fonte: Dados coletados pelos autores (2024).  

Observa-se que os estudantes demonstraram empenho no desenvolvimento das 

pesquisas para a Feira de Ciências, apresentando uma variedade de experimentos que podem 

ser realizados com recursos do cotidiano. Nesse contexto, entende-se que ao empregar 

estratégias de ensino que envolvem os estudantes no processo de aprendizagem, eles se engajam 

de maneira ativa na resolução das atividades. Gallo (2005) sugere que a educação deve 



 

 

63º Congresso Brasileiro de Química 
05 a 08 de novembro de 2024  

Salvador - BA 

 

considerar a singularidade de cada indivíduo, rompendo com o método tradicional e 

promovendo uma abordagem mais personalizada e humanizada. O autor utiliza a metáfora do 

leão para representar o processo de aprendizagem de um estudante, que está em fase de 

descoberta do conhecimento e, portanto, em constante transformação. 

Nesse sentido, o aprendizado ativo é mais eficaz que os métodos tradicionais, pois 

facilita a compreensão dos alunos sobre conceitos complexos e de difícil assimilação (Gusc; 

Van Veen-Dirks, 2017), especialmente quando comparado a abordagens didáticas que se 

baseiam na memorização e na compreensão de sistemas estáticos (Macvaugh; Norton, 2012). 

Nesse contexto, os alunos se envolvem em diversas atividades, como leitura, discussão, redação 

e desenvolvimento de habilidades, entre as quais se destacam a avaliação, reflexão, análise e 

síntese (Daouk; Bahous; Bacha, 2016). 

O experimento "Serpente do Faraó" foi o que chamou mais a atenção dos estudantes, 

principalmente pelo uso do fogo. Julgamos que esse interesse possa estar relacionado ao 

fenômeno visual proporcionado pela combustão.   

Por sua vez, o experimento denominado “Areia movediça” apresentado pelo grupo 

Silício, caminha com o pensamento de Martinez (1999), em que a ciência deve proporcionar a 

possibilidade de entender os fenômenos do universo. Na visão do grupo, o fluido não 

newtoniano proporciona aos estudantes entenderem como funciona uma areia movediça.   

Essa atividade de experimentação desenvolvida pelos próprios estudantes possibilitou a 

atribuição de conceitos científicos relacionados às suas experiências. Ausubel, Novak e 

Hanesian (1978), ao discorrerem sobre a estrutura cognitiva destaca que essas ações não só 

tornam o ensino mais relevante, mas também facilita a construção de significados que são 

essenciais para uma aprendizagem profunda e duradoura. 

Quando indagados sobre: “Como você avalia a contribuição da Feira de Ciências para 

o seu aprendizado sobre os fenômenos da natureza?” (Pergunta 1) e “Como você avalia a 

importância de ocorrer Feiras de Ciências como maneira de envolver os estudantes e divulgar 

a ciência?” (Pergunta 2), cujos resultados são expressos no Quadro 3.  

 

Quadro 3: Relação dos escores calculados para cada pergunta  
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Fonte: Dados coletados pelos autores (2024).  

 

A análise dos escores das perguntas revela que a pergunta 1 obteve um escore de 4,72 e 

a pergunta 2 um escore de 4,86. De acordo com Tastle e Wierman (2006), um escore elevado 

indica que os participantes concordam parcial ou totalmente com o aspecto avaliado. Dessa 

forma, observa-se que os estudantes concordam que a Feira de Ciências contribui para o 

aprendizado em Ciências e permite o envolvimento dos estudantes na divulgação científica. 

Nesse sentido, a BNCC orienta que as instituições escolares devem garantir um conjunto 

de práticas didáticas planejadas para que os estudantes se apropriem dos conteúdos de forma 

crítica e construtiva (Brasil, 2018). A metodologia expositiva é amplamente utilizada no ensino 

de Ciências (Silva et al., 2009).  

No entanto, é importante notar que estratégias didáticas que se distanciam do 

pragmatismo dessa abordagem oferecem oportunidades para uma construção de conhecimento 

mais envolvente. Essas estratégias não apenas despertam e mantêm o interesse dos estudantes, 

mas também permitem que eles desenvolvam habilidades para resolver problemas e 

compreendam conceitos básicos (Krasilchik, 2005). 

É fundamental destacar que essas metodologias alternativas não substituem a prática 

cotidiana de ensino, mas surgem como ações complementares. A adoção de metodologias 

variadas sugere uma "mudança significativa na prática dos educadores" que realmente desejam 

ensinar Ciências (Yamazaki; Yamazaki, 2006). 

Entre as estratégias disponíveis, as Feiras de Ciências oferecem uma oportunidade para 

que os estudantes apresentem o conhecimento científico que produziram (Brasil, 2006). 

Corroborando com as ideias dos participantes da pesquisa, que afirmam que a Feira de Ciências 
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contribui para o processo educativo de Ciências, Queiroz et al. (2017) indicam que as Feiras de 

Ciências são práticas educacionais não convencionais que visam promover o desenvolvimento 

da cultura científica, tanto em ambientes formais quanto não formais. Elas também servem para 

despertar a curiosidade e o interesse dos estudantes, estimular a criatividade e a mobilização 

dos professores, e reforçar o sentido social da escola (Miranda-Neto et al., 2015). 

A realização de Feiras de Ciências traz diversos benefícios para estudantes e 

professores, promovendo mudanças positivas no ensino de Ciências, como crescimento pessoal 

e ampliação de conhecimentos, melhoria na capacidade de comunicação, alterações de hábitos 

e atitudes, desenvolvimento da criticidade, aumento do envolvimento e interesse, estímulo à 

criatividade, e apresentação de inovações, além de maior politização dos participantes 

(Mancuso, 2000). 

Entre os recursos utilizados em uma Feira de Ciências, o mapa conceitual se destaca 

como uma estrutura esquemática que representa uma série de conceitos baseados em um 

conjunto de proposições. Existem vários tipos de mapas conceituais, escolhidos por razões 

como facilidade de elaboração, clareza na explicitação de processos e hierarquia conceitual, 

entre outros (Tavares, 2007). 

Esse cenário é retratado também por Silva (2019), que destaca que o uso da Feira de 

Ciências na Educação Básica é fundamental para a aprendizagem significativa dos conteúdos 

de Ciências e contribui para o desenvolvimento dos estudantes por meio da pesquisa. 

Corroborando com essa ideia, Santos (2012) relata que a participação em Feiras de Ciências 

permite que os estudantes desenvolvam interesse por diversos assuntos e coloquem em prática 

suas habilidades investigativas. 

 Trata-se de uma aprendizagem contínua que vai além das salas de aula, oferecendo 

ferramentas para novas formas de acesso ao conhecimento. Além de aprimorar a cultura 

científica e tecnológica dos alunos, as feiras os capacitam a conduzir discussões e emitir 

opiniões em um mundo globalizado, cada vez mais dependente de Ciência e Tecnologia. 

Pesquisas indicam que os impactos dessas iniciativas são, de maneira geral, positivos. 

 

Considerações finais 

 

Ao desenvolver essa investigação, consideramos que é possível a realização de Feiras 

de Ciências como ferramenta para promover a aprendizagem significativa de conceitos 

científicos. Primeiro, pois ela surge como uma alternativa ao ensino tradicional, permitindo 

uma abordagem prática com as teorias discutidas em sala de aula com experiências concretas. 
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Em seguida, ela possibilita um aprendizado mais significativo devido ao protagonismo 

dos estudantes na realização de experimentos para Feiras de Ciências. Ao assumirem esse papel 

ativo no processo de aprendizagem, os estudantes desenvolvem habilidades como autonomia, 

criatividade e pensamento crítico. Fundamentais para o desenvolvimento cognitivo expressos 

por Martinez (1999).  

Cabe destacar que a Feira de Ciências também funciona como um facilitador da 

divulgação de conhecimentos científicos, promovendo o desenvolvimento dos estudantes por 

meio da investigação e da pesquisa. 
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